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APRESENTAÇÃO

A fisioterapia é uma ciência relativamente nova, pois foi reconhecida no Brasil 
como profissão no dia 13 de outubro de 1969. De lá para cá, muitos profissionais tem se 
destacado na publicação de estudos científicos, o que gera mais conhecimento para um 
tratamento eficaz. Atualmente a fisioterapia tem tido repercussões significativas, sendo 
citada frequentemente nas mídias, demonstrando sua importância e relevância. Há 
diversas especialidades reconhecidas pelo Conselho Federal de Fisioterapia e Terapia 
Ocupacional (COFFITO): Fisioterapia em Acupuntura, Aquática, Cardiovascular, 
Dermatofuncional, Esportiva,  em Gerontologia, do Trabalho, Neurofuncional, em 
Oncologia, Respiratória, Traumato-Ortopédica, em Osteopatia, em Quiropraxia, em 
Saúde da Mulher, em Terapia Intensiva. O fisioterapeuta trabalha tanto na prevenção 
quanto no tratamento de doenças e lesões, empregando diversas técnicas como por 
exemplo, a cinesioterapia e a terapia manual, que tem como objetivo manter, restaurar 
ou desenvolver a capacidade física e funcional do paciente. O bom profissional deve 
realizar conduta fisioterapêutica baseada em evidências científicas, ou seja, analisar 
o resultado dos estudos e aplicar em sua prática clínica. Neste volume 9, 
apresentamos a você artigos científicos relacionados à educação em fisioterapia 
neurofuncional, respiratória, em saúde da mulher, em terapia intensiva e em 
pediatria. 

Boa leitura. 
Larissa Louise Campanholi e Bárbara Martins Soares Cruz.
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RESUMO: O Zika vírus é um arbovírus que 
promove sua transmissão principalmente 
através da picada do mosquito Aedes aegypti. 
Existem outras formas de transmissão como a 
relação sexual e a transfusão de sangue, além 
de outros vetores que aumentam a necessidade 
de prevenção em relação à infecção. 
Atualmente a microcefalia é definida como 
diminuição do perímetro cefálico, sendo um 
acometimento que gera déficit de crescimento 
cerebral. OBJETIVO:  Verificar o efeito da 
estimulação precoce em paciente pediátrico 
com microcefalia pela síndrome congênita 
por zika vírus. METODOLOGIA:  Estudo de 
caso de paciente pediátrico, feminino com 
microcefalia congênita por zika vírus, atendida 
no Centro Universitário UNIFAMETRO. Foram 
realizados 9 atendimentos de março a maio de 
2018. Paciente apresentava hipertonia, padrão 
flexor em membros e diminuição no controle de 
cabeça a tronco. Foi realizada cinesioterapia 
para músculos de tronco, de membros, 
dissociação de cinturas e Método Padovan, 
exercícios de coordenação motora e estímulos 
sensoriais.   RESULTADOS:  Foi possível 
constatar que após exercícios de coordenação 
motora, estímulos sensoriais e alongamentos 
dos membros superiores e inferiores a paciente 
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apresentou diminuição de hipertonia e melhora na coordenação motora para busca de 
objetos, melhor controle de tronco, cabeça e pescoço, bem como a melhora significativa 
da força de seus músculos abdominais e paravertebrais. CONCLUSÃO: Foi verificado 
ao fim da amostra que a utilização da estimulação precoce em crianças que possuem 
diagnóstico de microcefalia congênita, estimula o desenvolvimento neuropsicomotor 
além de trabalhar o bom relacionamento terapeuta-paciente-família.

ABSTRACT: The Zika virus is an arbovirus that promotes its transmission mainly 
through the bite of the mosquito Aedes aegypti. There are other forms of transmission 
such as sexual intercourse and blood transfusion, as well as other vectors that 
increase the need for prevention in relation to infection. Microcephaly is currently 
defined as a decrease in the cephalic perimeter, being an impairment that generates 
brain growth deficit. OBJECTIVE: To verify the effect of early stimulation in a pediatric 
patient with congenital microcephaly caused by Zika Virus. METHODOLOGY: 
Case study of pediatric, female patient with congenital microcephaly by Zika Virus, 
attended University Center Unifametro. There were 9 appointments from March to 
May 2018. Patient presented hypertonia, flexor pattern in limbs and decreased head-
to-toe control. Kinesiotherapy was performed for trunk, limb muscles, dissociation of 
waists and Padovan Method, exercises of motor coordination and sensorial stimuli. 
RESULTS: It was possible to verify that, after the exercises of motor coordination, 
sensorial stimuli and stretching of the upper and lower limbs, the patient presented a 
decrease in hypertonia and an improvement in motor coordination to search for objects, 
better control of the trunk, head and neck, as well as improvement the strength of 
your abdominal and paravertebral muscles. CONCLUSION: It was verified at the end 
of the sample that the use of early stimulation in children diagnosed with congenital 
microcephaly, stimulates neuropsychomotor development in addition to working the 
good therapist-patient-family relationship.

1 | 	INTRODUÇÃO

O zika vírus é um arbovírus que promove sua transmissão principalmente através 
da picada do mosquito Aedes aegypti. Existem outras formas de transmissão como 
a relação sexual e a transfusão de sangue, além de outros vetores que aumentam a 
necessidade de prevenção em relação à infecção (BASTOS et al., 2016).                                

Atualmente a microcefalia é definida como diminuição do perímetro cefálico, 
sendo um acometimento que tem sinal de destruição ou déficit de crescimento cerebral, 
podendo ter classificação primária que vem de origem cromossômica, genética e que 
inclui infecções, como também pode se apresentar de forma secundária que atingindo 
o cérebro em crescimento apenas no final da gestação ou nos períodos peri e pós 
natal (CRUZ et al., 2017).

As sequelas da microcefalia dependem da etiologia e da idade em que a afecção 
ocorreu, ou seja, quanto mais precoce mais grave se tornam as alterações no sistema 
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nervoso central (SNC). No caso da microcefalia pela síndrome congênita pelo zika 
vírus as alterações cerebrais ocorrem no segundo e terceiro trimestre da gestação, de 
forma mais graves. Alguns estudos relatam que as infecções por zika vírus no primeiro 
ou segundo trimestre gestacional, podem ser sintomáticas ou assintomáticas nas 
genitoras, implicando relação direta com alterações do SNC dos fetos. As alterações 
mais frequentes que a síndrome congênita do zika vírus pode apresentar são: paralisia 
cerebral (PC), epilepsia, dificuldades de deglutição, déficits visuais, intelectuais, 
auditivos, distúrbios de comportamento, malformação óssea e luxação congênita de 
quadril (EICKMANN et al., 2016).

2 | 	OBJETIVO

Verificar o efeito da estimulação precoce em paciente pediátrico com diagnóstico 
de microcefalia pela síndrome congênita pelo zika vírus.

3 | 	METODOLOGIA	

Estudo de caso com paciente pediátrico do sexo feminino, com diagnóstico de 
microcefalia pela síndrome congênita por Zika Vírus, atendida na UNIFAMETRO, 
durante as práticas supervisionadas da disciplina de Fisioterapia em Neonatologia e 
Pediatria. Foram realizados 9 atendimentos de março a maio de 2018, com duração 
de 60 minutos cada atendimento.

Durante anamnese mãe relatou gestação normal, com sete consultas realizadas 
no período do pré-natal e ultrassons dentro dos padrões de normalidade. O parto 
aconteceu de forma natural, com 37 semanas e constou APGAR nove no nascimento. 
Após o nascimento os médicos perguntaram se a mãe havia tido Zika durante a 
gravidez porque notaram uma alteração na criança. 

A mãe referiu não ter tido nenhuma infecção durante a gestação, porém o marido 
teve Zika Vírus quando ela estava com sete meses de gestação. A criança mesmo não 
precisando de nenhum auxílio de terapias invasivas, e apresentando estabilidade vital, 
permaneceu internada no hospital por três dias para realização de exames, entre eles 
coleta de líquor e tomografia computadorizada (TC) onde foi confirmada a presença do 
Zíka vírus e alterações cerebrais típicas da infecção. 

Na avaliação inicial paciente apresentava hipertonia global, membros inferiores e 
superiores com padrão flexor, deficiência no controle cervical, e ausência de controle de 
tronco, chegando ao diagnóstico cinesiológico funcional de atraso no desenvolvimento 
neuropsicomotor relacionado a idade cronológica e ao débito patológico.

Com a realização da avaliação foi traçado um protocolo de tratamento visando 
melhores resultados. A estimulação da paciente foi realizada de forma lúdica para que 
os exercícios se tornassem atrativos e consequentemente fáceis de serem trabalhados. 
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Inicialmente foi realizada cinesioterapia para músculos dos seguimentos corporais – 
braços e pernas, de cadeia posterior e da cinta abdominal para fortalecimento de tronco 
visando o estímulo de cadeias musculares globais, dissociação de cinturas escapular 
e pélvica, exercícios de coordenação motora, estímulos sensoriais e alongamentos 
para relaxamento das estruturas rígidas. 

Utilização do Método Padovan objetivando a reorganização do sistema nervoso, 
obedecendo as etapas no desenvolvimento humano, onde conseguimos reordenar 
vias pós sinápticas de estímulos, ativação da cadeia lingual, onde ocorreu grande 
resultados na evolução de controle muscular e seus movimentos, na parte oral em 
sucção, deglutição e fala, bem como no cognitivo. 

Ao final de cada atendimento foi realizada a aplicação de bandagens elásticas 
para inibição de flexores plantares, ativação de dorsoflexores, rotadores externos e 
estimulação do controle de tronco. 

4 | 	RESULTADOS

Foi possível constatar que após exercícios de coordenação motora, estímulos 
sensoriais e alongamentos dos membros superiores e inferiores a paciente apresentou 
diminuição de hipertonia e melhora na coordenação motora para buscar objetos, 
melhor controle de tronco, cabeça e pescoço, bem como a melhora significativa da 
força de seus músculos abdominais e paravertebrais. 

Após a utilização da dissociação pélvica utilizando bola e em postura bípede 
constatou-se também a melhora significativa na propriocepção da paciente que durante 
os últimos atendimentos conseguia manter ante, médio e retro pé por um maior tempo 
em solo, ativando o posicionamento correto de sua pisada podendo assim objetivar 
sua deambulação com auxílio. 

Durante a abordagem do método Padovan obedecendo à maturação e 
reorganização no comportamento neuropsicomotor, obtivemos uma melhora gradual 
e considerável quando comparada o início e após os sete atendimentos realizados, 
principalmente na interação e compreensão da paciente, bem como na motricidade 
global auxiliando os ganhos nas outras terapias.  

A interação da paciente-terapeuta era realizada de forma lúdica. A realização 
de desenhos e a troca de objetos durante o atendimento também eram utilizados, 
estimulando assim a cognição, bem como contribuindo para o trabalho de coordenação 
motora fina e grossa.

5 | 	CONCLUSÃO

A utilização da estimulação precoce em crianças que possuem diagnóstico 
de microcefalia por síndrome congênita pelo zika vírus, é essencial para os 
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ganhos necessários no desenvolvimento neuropsicomotor além de trabalhar o bom 
relacionamento terapeuta-paciente-família no avanço do vínculo e cuidados para com 
o infante. Contudo, as adaptações e técnicas fisioterapêuticas devem ser trabalhadas 
segundo a particularidade de cada criança, objetivando o seu desenvolvimento global.
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